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O Cortico Aluisio Azevedo
Publicado em 1890, O Cortiço põe olhos sobre os marginalizados: lavadeiras, trabalhadores braçais, malandros e viúvas pobres. Esses tipos são guiados pelos instintos, vícios e sexo, determinados pelo
meio miserável em que vivem. O olhar darwinista de Aluísio Azevedo posicionou o romance como a expressão máxima do Naturalismo na literatura brasileira. No Rio de Janeiro do século XIX, o ambicioso
português João Romão põe em prática seu plano de riqueza. Com trabalho duro, avareza e desonestidade, levanta um conjunto de 95 casinhas; o maior cortiço da região. A vida não tarda a brotar desse
chão, fervilhante. Um organismo autônomo formado por aquela gente amontoada em cubículos, em busca da sobrevivência. O Cortiço é um retrato das mazelas sociais que atingiam a capital do Império,
sob a visão cientificista de um escritor que levou ao extremo a estética realista da época. Uma obra que continua atual, tanto em sua temática quanto em sua linguagem.
João Romão, português ambicioso, trabalha duro para juntar algum dinheiro. Consegue comprar um pedaço de terra onde, além de sua casa, constrói três casinhas, alugadas rapidamente. O negócio
imobiliário dá bons resultados, e João torna-se dono de um enorme cortiço, com festas, brigas, assassinatos, emboscadas, vinganças e até incêndio.
Escrito em 1890, este clássico da literatura brasileira é considerado uma obra-prima do Naturalismo. Se você não cismar de sofrer com a língua que é diferente do português que a gente usa hoje em dia, vai
se divertir a valer com as confusões que acontecem nesse cortiço e com os personagens que retratam os diversos tipos da nossa sociedade. Nesta edição especial você tem o texto integral acompanhado
de explicações e links bem espertos que o ajudarão a compreender melhor a trama, diferentes estilos de ilustrações e um encarte com o mapa dos personagens para você lembrar quem é quem no romance
de Aluísio Azevedo.
The female characterizations in Machado's novels are much more important to their author's narrative art and to his social vision than we have previously thought. This is the first book-length study in English
to address this issue, and it will open up a new and very rich vein of Machadoan scholarship.
O personagem principal da obra de Aluísio Azevedo não é de carne e osso. Nem mesmo João Romão, o português bronco e ambicioso que explora até a última gota de sangue a escrava trabalhadeira
Bertoleza. A negra também não serve de heroína, nem a sensual Rita Baiana. A vida contada no livro é a do próprio cortiço, personagem de um mundo sem leis, valores, nem moral.
Obra-prima de Aluísio Azevedo, O cortiço (1890) é a principal referência da estética realista-naturalista na literatura brasileira. Narrado em terceira pessoa, o romance tem seu enredo montado não em
função de uma personagem, mas em torno do conjunto humano. O cortiço de São Romão, meio em que se percebe a luta dos mais pobres pela sobrevivência e a exploração econômica destes desvalidos,
é o laboratório onde as teses cientificistas da época buscam se comprovar. Ambientada nos subúrbios do Rio de Janeiro do século XIX, a história desse cortiço e da decadência física e moral de seus
moradores se tornou um dos clássicos da literatura brasileira.
A miserly immigrant landlord in Brazil strives to become rich while, in one of his buildings, another immigrant and a mulatto woman fall in love.
'O Cortiço' é a síntese do Naturalismo brasileiro, sua melhor e mais acabada expressão. A obra recria a realidade dos agrupamentos humanos sujeitos à influência da raça, do meio e do momento histórico.
O predomínio dos instintos no comportamento do indivíduo, a força da sensualidade da mulher mestiça, o meio como fator determinante do comportamento são algumas das teses naturalistas defendidas
pelo autor ao lado de fortes denúncias sociais. O protagonista do romance é o próprio cortiço, onde se acotovelam lavadeiras, trabalhadores de pedreira, malandros e viúvas pobres.
Set in the provincial Brazilian state of Maranhao before the abolition of slavery and the establishment of the first republic, this scathing expose relates the story of Raimundo, a young Brazilian of liberal ideas.
Mulatto is also a love story, set in motion by biology and sentiment.
Em "O Cortiço", acompanhamos a história de João Romão, português obcecado por ascensão social. Para tanto, não mede limites nem obstáculos. Trabalha compulsivamente, economiza cada tostão,
aproveita-se da amante, explora empregados. Começa com uma venda e expande seus negócios com a construção do cortiço e a compra de uma pedreira. Neste clássico da literatura brasileira, Aluísio
Azevedo faz um retrato contundente e, muitas vezes, transgressor da sociedade carioca do final do século XIX e faz de "O Cortiço" um dos representantes mais preciosos do Naturalismo brasileiro. Prefácio
de Enéias Tavares, Professor na UFSM e autor de Brasiliana Steampunk
This book examines the immigration to Brazil of millions of Europeans, Asians and Middle Easterners beginning in the nineteenth century.
The Historical Dictionary of Latin American Literature and Theater provides users with an accessible single-volume reference tool covering Portuguese-speaking Brazil and the 16 Spanish-
speaking countries of continental Latin America (Argentina, Bolivia, Chile, Colombia, Costa Rica, Ecuador, El Salvador, Guatemala, Honduras, Mexico, Nicaragua, Panama, Paraguay, Peru,
Uruguay, and Venezuela). Entries for authors, from the early colonial period to the present, give succinct biographical data and an account of the author's literary production, with particular
attention to their most prominent works and where they belong in literary history.
This Companion breaks new ground in our knowledge and understanding of the diverse relationships between literature, architecture, and the city, which together form a field of
interdisciplinary research that is one of the most innovative and exciting to have emerged in recent years. Bringing together a wide variety of contributors, not only writers, architectural and
literary scholars, and social scientists, but graphic novelists and artists, the book offers contemporary essays on everything from science fiction and the crime novel, to poetry, comics and oral
history. It is structured into two sections: History, Narrative and Genre, and Strategy, Language and Form. Including over ninety illustrations, the book is a must read for academics and
students.
Graciliano Ramos and the Making of Modern Brazil brings updated criticism in English on the work of the prominent Brazilian writer Graciliano Ramos (1892–1953), a key figure in
understanding the making of modern Brazil. Building on existing literature, this book innovates through chapters that consider issues such as Ramos’s dialogue with literary tradition, his
cultural legacy for contemporary writers, and his treatment of racial discrimination and gender inequality through the multifarious, provocative and enduringly fascinating characters he created.
The volume also addresses the question of Ramos’s political involvement during the years of the Getulio Vargas government (1930–45), to revisit established readings of the author’s politics.
Through close reading of individual works as well as comparative analyses, this volume takes readers into the complexities of modernisation in Brazil, and highlights the writer’s significance
for our understanding of Brazil today.
Este livro é uma versão adaptada para novos leitores! - O português João Romão, com muito esforço, conseguiu juntar algum dinheiro e construiu um cortiço, um conjunto de casas simples,
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para alugar. Lá vão morar lavadeiras, trabalhadores braçais e operários. Ao lado do cortiço, vive um comerciante rico chamado Miranda. As brigas entre os dois ficam frequentes. João
Romão, cada vez mais rico, quer virar um homem da alta sociedade, como Miranda. Para isso, pretende livrar-se de sua amante, Bertoleza, uma negra muito trabalhadora, e casar com a
filha do vizinho. Neste grande romance, Aluísio Azevedo (1857-1913) descreve o comportamento das pessoas e a influência do meio sobre elas, mostrando como funciona a sociedade
brasileira.
A landmark in Brazilian music scholarship, A Respectable Spell introduces English-speaking readers to the rich history of samba from its nineteenth century origins to its
emergence as a distinctive genre in the 1930s. Merging storytelling with theory, Carlos Sandroni profiles performers, composers, and others while analyzing the complex
ideologies their music can communicate in their lyrics and rhythms, and how the meaning of songs and musical genres can vary depending on social and historical context. He
also delves into lundu, modinha, maxixe, and many other genres of Brazilian music; presents the little-heard voices and perspectives of marginalized Brazilians like the African-
descended sambistas; and presents a study in step with the types of decolonial approaches to ethnomusicology that have since emerged, treating the people being studied not
only as makers of music but also of knowledge. Incisive and comprehensive, A Respectable Spell tells the compelling story of an iconic Brazilian musical genre.
Sedycias fills a significant gap in his comparative study of three major works: Stephen Crane's Maggie: A Girl of the Streets (American), Aluisio Azevedo's O cortico (Brazilian),
and Federico Gamboa's Santa (Mexican). Sedycias investigates certain aspects of discontinuity between European naturalistic ideology and literary practices in the New World.
He considers questions of cultural and religious backgrounds and also employs Rene Girard's theory of mimetic desire. All three works share an important common denominator:
they present a prostitute as a major character and Sedycias examines attitudes towards the "fallen woman", desire, and religious salvation with this theme. Plot, structure and
language provide traditional modes of comparative study (Sedycias translates all languages in the book himself) while the author questions the general assumptions regarding
naturalistic literature and draws his conclusions regarding similarities and individual components of each work. Contents: I. The Prostitute in New World Naturalistic Ficiton: 1.
Stephen Crane's Maggie: The Fallen woman as Religious Allegory; 2. Aluisio Azevedo's Representation of the Prostitute in O cortico; 3. Beyond Naturalism: Frederico Gamboa
and the Mexican background of Santa; II. A Girardian Exegesis of the "Roman Experimental": 4. Rene Girard and the Concept of Mimetic Desire; 5. Memesis and Crisis in
Maggie; 6. Violent Symmetries: Self and Other in O cortico; 7. Federico Gamboa as Geometrician of Desire; III. Conclusions: 8. Cultural Perspectives in New World Naturalistic
Fiction; 9. Mimetic Desire and the Naturalistic Novel.
A obra "Aluísio Azevedo: obra completa" reúne os romances, crônicas e contos publicados pelo fundador do naturalismo no Brasil. São clássicos da literatura brasileira como "O
Mulato", "O Cortiço" entre outros. Romances Uma Lágrima de Mulher. O Mulato Mistério da Tijuca ou Girândola de amores Memórias de Um Condenado ou Condessa Vesper
Casa de Pensão Filomena Borges O Homem O Cortiço O Coruja A Mortalha de Alzira (através do pseudônimo coletivo Victor Leal) Livro de uma Sogra Mattos, Malta ou Matta?
Miscelânea Demônios, conto O Esqueleto (através do pseudônimo coletivo Victor Leal) O Japão, crônica
Romance naturalista, publicado pela primeira vez em 1890, no Rio de Janeiro, O Cortiço narra as relações que ocorrem dentro de um cortiço fluminense do fim do século XIX. O
cortiço é de João Romão, que, à base da exploração alheia, enriquece ajudado pela negra Bertoleza, criada e amásia. Mas o sonho de ascender socialmente o faz casar-se
com Zulmira.
A comparative study of immigration and ethnicity with an emphasis on the Chinese, Japanese, and Arabs who have contributed to Brazil's diverse mix.
O cortiço : texto integral
First published in 1890, and undoubtedly Azevedo's masterpiece, The Slum is one of the most widely read and critically acclaimed novels ever written about Brazil. Indeed, its great popularity, realistic
descriptions, archetypal situations, detailed local coloring, and overall race-consciousness may well evoke Huckleberry Finn as the novel's North American equivalent. Yet Azevedo also exhibits the
naturalism of Zola and the ironic distance of Balzac; while tragic, beautiful, and imaginative as a work of fiction, The Slum is universally regarded as one of the best, or truest, portraits of Brazilian society ever
rendered. This is a vivid and complex tale of passion and greed, a story with many different strands touching on the different economic tiers of society. Mainly, however, The Slum thrives on two intersecting
story lines. In one narrative, a penny-pinching immigrant landlord strives to become a rich investor and then discards his black lover for a wealthy white woman. In the other, we witness the innocent yet
dangerous love affair between a strong, pragmatic, "gentle giant" sort of immigrant and a vivacious mulatto woman who both live in a tenement owned by said landlord. The two immigrant heroes are originally
Portuguese, and thus personify two alternate outsider responses to Brazil. As translator David H. Rosenthal points out in his useful Introduction: one is the capitalist drawn to new markets, quick prestige, and
untapped resources; the other, the prudent European drawn moth-like to "the light and sexual heat of the tropics." A deftly told, deeply moving, and hardscrabble novel that features several stirring passages
about life in the streets, the melting-pot realities of the modern city, and the oft-unstable mind of the crowd, The Slum will captivate anyone who might appreciate a more poetic, less political take on the
nineteenth-century naturalism of Crane or Dreiser.
Publicado em 1890, O Cortiço, de Aluísio Azevedo, é um romance consagrado na literatura brasileira, considerado pelos estudiosos como o ápice do naturalismo no país. Nele, o leitor identifica uma
narrativa que se traduz, conceitualmente, na experimentação, ou seja, um romance construído como instrumento de elaboração de teorias sobre um ambiente e as personagens que nele habitam,
estabelecendo leis biológicas para o desenvolvimento das ações submetidas às determinações do meio. A coleção CLÁSSICOS DA LITERATURA deseja tornar disponíveis obras representativas das
literaturas de língua portuguesa. Leitores interessados, professores e estudantes encontrarão aqui textos cuidadosamente estabelecidos acompanhados de rico aparato crítico. Recurso essencial para a sala
de aula ou para aqueles que desejam conhecer melhor nossa literatura, cada exemplar está organizado da seguinte maneira: 1. Introdução ao autor e à obra. 2. Texto estabelecido com base nas primeiras
edições e em estudos recentes, com prefácios, posfácios e notas do autor. 3. Análise crítica da obra. 4. Glossário: dicionário eletrônico facilmente acessado por meio de um clique sobre as palavras do texto.
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